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RESUMO 

Enquanto autobiografias de trabalhadoras sexuais brasileiras como O prazer é todo nosso 

(2014), de Lola Benvenutti, e Morri para viver (2015), de Andressa Urach, relatam 

exclusivamente o universo da prostituição de luxo, uma das autobiografias mais famosas do 

Brasil, O doce veneno do escorpião de Bruna Surfistinha, mostra “o transitar das prostitutas 

entre os espaços de “alta” e de “baixa” prostituição” (Ribeiro, 2024, p. 168). Escritas putas 

como as de Bruna Surfistinha cooperam para o entendimento das aproximações e dos 

distanciamentos destes dois polos do trabalho sexual. Assim como, as autobiografias de Amara 

Moira (2016) e Gabriela Leite (1992, 2009) dão dimensão da complexidade deste trânsito, já 

que estas, embora fossem universitárias brancas de renomadas universidades paulistas, com 

circulação entre o meio intelectual e artístico de suas regiões, foram exercer o trabalho sexual 

nas esquinas e não em flats ou casas noturnas luxuosas como o seu perfil levaria a crer. Para 

Natânia Lopes (2021, p. 17), as trabalhadoras sexuais que trabalham na prostituição dita "de 

luxo" operam cotidianamente este trânsito entre classes, tendo que ostentar símbolos de 

pertencimento a uma classe social elevada (à qual não pertencem) para conquistar clientes 

dispostos a pagar por esse serviço aparentemente mais requintado. Contudo, Amara e Gabriela 

fizeram um trânsito diferente: nelas, esse fenômeno que Lopes nomeia como "travestismo de 

classe" se inverte, ganha uma nova forma e outras explicações. Outro elemento que se destaca 

quando se pensa nesse trabalho é que, tanto na prostituição das ruas como na prostituição de 

luxo, para o sucesso na profissão, a trabalhadora sexual tem que estar disposta a migrar. As 

escritas putas de Lourdes Barreto (2023) e Fátima Medeiros (2024), ao falarem dos seus muitos 

deslocamentos no exercício do trabalho sexual por décadas em navios, garimpos e cidades 

interioranas do país, contam desse cotidiano migrante. Mudar de tempos em tempos de local 

de trabalho é muitas vezes uma necessidade para manter o sigilo perante familiares, para 

conquistar uma nova clientela e/ou para acessar modalidades diferentes no universo do trabalho 

sexual. Com isso, é compreensível o uso do termo vulgívaga, retomado por Eliane Robert 

Moraes (2023), como uma das denominações para puta, com significados ligados à errância, 

ao perambular, ao se desviar da cidade, do disciplinamento, dos regimes sexuais. 

Fundamentando assim a imagem da prostituta como a de uma aventureira, conhecedora dos 

caminhos do desvio, que traz um conjunto de saberes e subversões em sua bagagem. Este 
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trabalho se propõe, portanto, a investigar este transitar das trabalhadoras sexuais tanto entre os 

polos, que se pensam muitas vezes antagônicos, do “alto” e do “baixo meretrício”, como do 

seu deslocamento por diferentes zonas de prostituição. Adotando uma perspectiva 

interseccional, a análise evindencia como marcadores sociais de classe, raça, gênero, 

sexualidade, escolaridade e território se entrelaçam na construção de narrativas plurais sobre o 

trabalho sexual. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 

combinando revisão bibliográfica e leitura crítica das obras.  

Palavras-chave: Autobiografia; Escritas Putas; Trabalho Sexual; Estudos de Gênero; 

Interseccionalidade. 
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